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1 INTRODUÇÃO
Os óleos essenciais, metabólitos secundários, são extraídos de plantas através de arraste de vapor ou hidrodestilação, são compostos naturais voláteis, e complexos e caracterizados pelo forte odor. São conhecidos por apresentar propriedades bactericidas, fungicidas, medicinais e também podem ser utilizados na preservação de alimentos (BAKKALI et al.,2007).
A atividade antibacteriana dos óleos essenciais segundo estudos pode ser influenciada por vários parâmetros, como composição, concentração, processamento e estocagem. Ainda, o tipo de micro-organismo e a composição do meio utilizado para crescimento do mesmo podem gerar resultados diferentes para esta propriedade dos óleos (BERTINI et al., 2005)
O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade antibacteriana de óleos essenciais sobre cepas padrões de bactérias através da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Bactericida Mínima (CBM).
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
As cepas utilizadas foram Salmonella typhimurium ATCC14028, Staphylococcus aureus ATCC25923 e Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853 obtidas a partir da bacterioteca do Laboratório de Bacteriologia, do Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas. Foram utilizados três óleos essenciais: Cinnamomum zeylanicum (canela), Origanum vulgare (orégano) e Cymbopogon citratus (capim limão).
A técnica desenvolvida foi a de microtitulação e diluições seriadas segundo a NCCLS, 2003. 

Foi colocado na placa, controle de esterilidade do meio e de crescimento bacteriano. A suspensão bacteriana foi feita pela dispersão de uma colônia em 5ml de água salina estéril(0,85% de NaCl), até alcançar a escala de 0,5 de MacFarland. A suspensão bacteriana foi diluída em meio de cultura (BHI), e 20µl desta suspensão foi adicionada nas cavidades da placa de microtitulação, incubada por 24h/36ºC e, após acrescentado 20µl da solução de cloreto de trifenil tetrazólio em todas as cavidades.A Concentração Inibitória Mínima (CIM) é identificada como sendo a última cavidade que não apresentou crescimento bacteriano. Para a Concentração Bactericida Mínima foi utilizado o resultado da CIM, coletando uma alíquota de 5µl de meio das cavidades que apresentaram inibição do crescimento e semeadas pela técnica de zigue-zague para uma placa contendo Ágar BHI, sendo incubado por 24h/36ºC. O crescimento nesta, após o período de incubação, indica a atividade bacteriostática do óleo essencial. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados mostram que o óleo essencial de capim limão apresentou a menor concentração inibitória mínima de 0,3% sobre Salmonella typhimurium ATCC14028. Já o óleo essencial de orégano foi o que apresentou a maior concentração inibitória mínima com 10% sobre Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853.
Os óleos essenciais de orégano para Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, capim limão para Staphylococcus aureus ATCC25923 e canela para Staphylococcus aureus ATCC25923 e Salmonella typhimurium ATCC14028 foram os que apresentaram ação bactericida sobre as bactérias testadas.

Tabela 1-Concentração Inibitória Mínima e Bactericida Mínima de óleos essenciais sobre cepas bacterianas padrões.
	ÓLEO ESSENCIAL
	CEPA
	CIM
	CBM

	
	1
	10%
	10%

	ORÉGANO
	2
	2,5%
	[ ]BACT> 10%

	
	3
	2,5%
	[ ]BACT> 10%

	
	1
	1,25%
	5%

	CAPIM LIMÃO
	2
	1,25%
	1,25%

	
	3
	0,3%
	1,25%

	
	1
	5,0%
	10%

	CANELA
	2
	2,5%
	2,5%

	
	3
	1,25%
	1,25%


Nota: 1-Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, 2-Staphylococcus aureus ATCC25923, 3-Salmonella typhimurium ATCC14028
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados demonstram que os óleos essenciais foram eficientes sobre as cepas testadas, e o óleo de Capim Limão foi o que apresentou menor CIM (0,3%), já o óleo de orégano apresentou à maior CIM (10%).
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